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Amor e cumplicidade


Um bichinho de estimação traz muito amor e diversão para o lar, mas você precisa estar ciente que ele vai precisar de cuidados durante toda a vida. Desde o momento que o filhote chega em sua casa até quando ele estiver idoso. Por isso, é fundamental ter atenção com a alimentação, criar uma rotina de exercícios para evitar obesidade e ansiedade e dar muito carinho a ele. Tudo isso valerá a pena pelo vínculo que vocês criarão ao longo dos anos. E, para prolongar o tempo com seu melhor amigo, é necessário que ele tenha o acompanhamento de um veterinário. 


Nessa edição, explicamos como cuidar do seu pet em todas as fases da vida dele. Confira os primeiros passos após a adoção, como é a interação com a família, treinamentos, vacinas, alimentação e troca de dentes. Aprenda a resolver os desafios da vida adulta e dê muito amor quando ele  estiver velhinho e mais precisar de você. Confira também como lidar com os animais que vivem em condomínios, para que haja uma convivência saudável e divertida entre os animais de estimação e os condôminos. 


Matilde Freitas





PERFIS


ANDRÉIA FACIN


Graduada em medicina veterinária e mestre em Cirurgia Veterinária pela Unesp campus de Jaboticabal. Atualmente, atua como cirurgiã veterinária volante e parceira de negócios da blogueira e publicitária Francine Ther.
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FRANCINE THER


Criadora do canal do YouTube e redes sociais do AMIGO PUG. Francine é uma publicitária e blogueira super engajada no segmento pet. Já conta com cerca de 60 mil seguidores em suas redes sociais, ávidos por sanar dúvidas e acompanhar a rotina de seus pets, Jotapeg e Pudim. 
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www.amigopug.com.br


JADE PETRONILHO


Médica veterinária e comportamentalista de pets, Jade Petronilho é jornalista e coordenadora de conteúdo da Petlove, maior plataforma do universo pet.
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FERNANDA AMBROSINO


Médica-veterinária e gerente de produtos da Unidade de Pets da Ceva Saúde Animal.


[image: ] @cevapetbrasil


[image: ]

CAROLINE MOUCO MORETTI


Caroline  Moretti é médica veterinária clínica e cirurgiã de pequenos animais. É sócio-fundadora do Grupo Vet Popular e Diretora Geral do Grupo Vet Popular 
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www.vetpopular.com.br
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RAMMANA BELLO


Rammana Bello é médica veterinária no Hospital Popular de Medicina Veterinária. É pós-graduanda em Clínica Médica de Felinos – Faculdade Unyleya e graduada em Medicina Veterinária pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ).
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www.hospitalpopularveterinario.com.br
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CUIDADOS COM FILHOTES 


Dicas para garantir a saúde e o bem-estar do seu animal 


Por Laleska Diniz
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Adotar um filhote de cachorro ou gato é sempre um momento especial e de muita alegria para qualquer tutor. Entretanto, alguns cuidados são necessários para garantir a saúde e o bem-estar desse novo membro da família.
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Espaço e itens para o filhote


Antes da adoção do filhote, é preciso preparar a casa para receber o animal. Conforme explica a médica veterinária Fernanda Ambrosino, é necessário determinar um local para o pet dormir, um espaço para ele se alimentar e um para as necessidades fisiológicas.


“Além disso, é preciso que o tutor tenha alguns itens básicos para receber o cão ou o gato, como potes de alimentação, caminha, alimento, arranhador, caixa de areia (para os gatos), entre outros”, lista.


Garantindo a segurança


Filhotes são bastante curiosos e sensíveis, por isso Jade Petronilho, médica veterinária e comportamentalista de pets, explica que “é preciso retirar do alcance do animal tudo aquilo que pode colocar a vida ou saúde dele em risco”. Segundo ela, se não houver cuidado, eles podem se acidentar com móveis que tombam ou mesmo ingerir produtos de limpeza e pequenos objetos.


No caso dos gatos, em especial, Andréia Facin, médica veterinária cirurgiã, e Francine Ther, criadora do canal do YouTube e redes sociais do Amigo Pug, orientam telar as janelas da casa ou apartamento para que os felinos não saiam ou se machuquem.


Socialização e aproximação


A socialização e aproximação do novo pet com outros animais da casa é uma etapa importante na introdução do filhote naquele espaço. Para isso, a veterinária Jade Petronilho indica que sejam controladas e acompanhadas por adultos, para que consigam entender os sinais que cada animal está dando.


“A apresentação entre gatos deve ser gradual, iniciando sem contato direto (com troca de objetos, entre portas etc.) e nunca de forma abrupta. Entre cães, isso vai variar de acordo com a idade e o temperamento dos animais”, explica. Segundo ela, esse processo costuma ser mais fácil quando o cão que já estava na casa é brincalhão e sociável. Do contrário, é preciso ter paciência e cautela.
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Primeiras interações com a família


No caso da socialização com a família, a principal dica de Jade Petronilho é respeitar o animal. “É uma tendência que todos queiram pegar o filhote, brincar com ele o tempo todo, interagir. Precisamos também entender o tempo deles. Existem pets mais tímidos e outros mais abertos a esse tipo de interação”, analisa.


Cuidados com a alimentação


Cuidar da alimentação do filhote é essencial para que ele se desenvolva de maneira saudável. “Os filhotes devem ser alimentados com ração para filhotes, preferencialmente de categoria super premium, que são alimentos completos e não devem ser suplementados com outros produtos”, explica Jade Petronilho.


Segundo ela, é recomendado que eles comam de 3 a 4 refeições por dia enquanto filhotes. “Vale lembrar que a quantidade de ração deve ser ajustada à medida que o tempo passa e ele cresce”. Por isso, no caso de dúvida quanto à alimentação do seu pet, é fundamental consultar um veterinário.
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Alimentação natural 


“Caso opte por uma alimentação natural, você deve procurar um médico veterinário nutricionista para a elaboração de uma dieta balanceada para não faltar nada para seu pet”, acrescentam Andréia Facin, médica veterinária cirurgiã, e Francine Ther, criadora do canal do YouTube e redes sociais do Amigo Pug.


Comidas perigosas


Alguns tutores costumam dar leite de vaca aos filhotes, principalmente aos gatos. No entanto, isso pode ser prejudicial para os animais. “Com o passar do tempo, assim como acontece com os humanos, os animais podem deixar de produzir a enzima lactase, que é responsável pela ‘quebra’ da lactose presente no leite e, por isso, podem ter quadros de diarreia, gases e desconforto abdominal”, alerta a veterinária Jade Petronilho.


Além do leite, outros alimentos também podem colocar os filhotes em risco devido à toxicidade. Segundo Andréia Facin e Francine Ther, alguns dos alimentos perigosos são: alho, cebola, chocolate, uvas, uvas-passas, gordura animal e cafeína.
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Primeira noite na casa nova 


A primeira noite do filhote na casa nova costuma ser um pouco complicada tanto para o animal quanto para o tutor. É a primeira vez do pet longe da mãe e dos irmãos, por isso ele se sente desconfortável e com medo, principalmente se for deixado solto pela casa.


“Para uma adaptação mais tranquila a dica é deixar o cãozinho dormir próximo ao tutor nas primeiras noites, isso o auxiliará a ganhar confiança. Outra opção é colocar na cama dele um pano com o cheiro da mãe”, orienta a médica veterinária Fernanda Ambrosino.


Adaptação dos felinos


Os gatos, em especial, precisam de um espaço com um pouco de privacidade nos primeiros dias na casa nova. “Estes animais gostam de rotina, mudanças bruscas podem causar estresse e desconforto. Por isso, é ideal que o tutor providencie vários ambientes onde o pet possa sentir aconchego e segurança, como tocas ou prateleiras”, orienta Fernanda Ambrosino.


Ainda segundo a médica veterinária, é normal os felinos ficarem mais reclusos assim que chegam no novo lar. Por isso, é necessário respeitar esse comportamento do animal, pois com o tempo ele se habitua com o espaço.


Gatos e necessidades fisiológicas


Os gatos, conforme explica Jade Petronilho, raramente precisam ser ensinados a fazer as necessidades fisiológicas no lugar correto. “Por instinto, eles sabem como utilizar a caixa de areia, desde que a pessoa faça a escolha certa do substrato, tenha mais de uma bandeja disponível em casa e não tenha muitos outros gatos em casa (algo que pode colaborar muito para a não utilização da caixa)”, aponta.


Além disso, também é importante manter a caixa sempre limpa e entender qual tipo de areia o animal prefere para fazer as necessidades. “Em geral, os gatos preferem produtos que se parecem com areia ou terra, que não machucam suas patas e facilitam o ato de enterrar”, afirma a veterinária.
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Cães: necessidades no lugar certo


Os cachorros, por outro lado, precisam ser ensinados sobre os locais corretos para fazer as necessidades fisiológicas. “Para os cães, o natural é urinar e defecar em qualquer local, especialmente para demarcar território”, afirma a coordenadora de conteúdo da Petlove, Jade Petronilho.


Existem diferentes maneiras de ensinar isso para o cão. “Delimitar um local com tapete higiênico e sempre premiar o pet quando acertar é fundamental para uma educação adequada”, ensina a médica veterinária.
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Tapetinho longe da água e cama


Andréia Facin, médica veterinária cirurgiã, e Francine Ther, criadora do canal do YouTube e redes sociais do Amigo Pug, alertam que é importante deixar o tapete para o cachorro fazer as necessidades no espaço da casa destinado para ele, mas longe da água e cama dele.


“O motivo que devemos fazer isso é que eles ainda não têm controle da bexiga e do intestino e não vão conseguir segurar se tiverem que andar a casa toda para chegar no tapetinho”, explicam.
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Primeiro banho


O primeiro banho é um dos momentos mais aguardados pelos tutores. No entanto, é necessário um pouco de cuidado. “Os cães podem tomar banho a partir dos 3 meses de vida, antes deste período os animais têm bastante sensibilidade em relação à temperatura da água e umidade nos pelos”, alerta Fernanda Ambrosino.


Antes desse período, caso o tutor deseje limpar o animal, a veterinária recomenda utilizar lenços umedecidos próprios para cães ou xampus específicos para banhos a seco.
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Os gatos, por outro lado, não precisam tomar banho com tanta frequência, pois a língua os auxilia na limpeza da pelagem. “Por isso, se o animal estiver saudável e com a pelagem em boas condições, o tutor pode apostar no banho seco”, orienta a gerente de produtos da Unidade de Pets da Ceva Saúde Animal.
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Brinquedos para os pets


Filhotes costumam ser agitados. Por isso, as brincadeiras são fundamentais para gastar a energia deles, além de serem importantes para o desenvolvimento.


Para os cães, segundo Fernanda Ambrosino, “os brinquedos interativos são uma ótima opção, pois permitem esconder alimentos e petiscos e geram entretenimento para os pets por longos períodos”. Os itens de pelúcia também estão entre os brinquedos favoritos desses filhotes.  
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“Já para os gatos, são fundamentais os arranhadores, ratos de brinquedo e itens como varinhas com pena ou bolinha, que estimulam o instinto caçador do felino”, lista a veterinária. A profissional também recomenda encher o fundo de uma caixa de papelão com bolas de papel e esconder entre elas um brinquedo do gato, para que ele possa encontrá-lo.


Passeios na rua


Os passeios na rua ou em áreas públicas também são uma maneira de gastar energia dos filhotes de cachorro. Entretanto, conforme explica Fernanda Ambrosino, eles só devem ser feitos após os animais completarem o calendário de vacinação, para que estejam protegidos de doenças.


Mesmo após isso, outros cuidados são fundamentais para garantir a segurança do pet. “É preciso que ele esteja vermifugado e faça uso de produtos ectoparasiticidas, para que não fique suscetível à ação de pulgas e carrapatos”, orienta a veterinária. A coleira com plaquinha de identificação é essencial para ajudar na identificação do cão, caso ele escape da guia durante um passeio.
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Primeira consulta com veterinário


O acompanhamento de um médico veterinário também é importante para garantir a saúde do filhote desde os primeiros meses de vida. Por isso, as veterinárias recomendam que a primeira consulta seja agendada logo após a adoção do pet, assim que ele chegar em casa.


“Os jovens animais são muito sensíveis, por isso é indicado o acompanhamento mensal, desta forma, além da imunização, o profissional também acompanhará todo o desenvolvimento do animal”, acrescenta Fernanda Ambrosino.
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Importância da vacinação


A vacinação é extremamente importante para os animais, assim como é para os humanos. Somente ela é capaz de protegê-los contra agentes causadores de doenças, como a raiva e a cinomose.


Andréia Facin, médica veterinária cirurgiã, e Francine Ther, criadora do canal do YouTube e redes sociais do Amigo Pug, ressaltam que o cuidado com a vacinação não se limita somente aos filhotes, pois, ao longo do tempo, a proteção fornecida pelas vacinas pode diminuir.


“Por isso, o indicado é que as vacinas sejam aplicadas com reforços anualmente, para, dessa forma, garantir que os animais de estimação adultos possam ter uma imunização eficaz ao longo das suas vidas”, explicam.


“Vale lembrar que a imunização tem um papel social importante, pois protege não só o animal vacinado como o ambiente onde ele está inserido e os seres humanos também, pois há doenças como a leptospirose e leishmaniose que são zoonoses”, acrescenta Fernanda Ambrosino.
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Quando vacinar os animais


Em filhotes de cachorro, segundo a médica veterinária Fernanda Ambrosino, é recomendado que o esquema de vacinação comece entre 6 e 8 semanas de vida, “com vacinações subsequentes com intervalos de 15 a 30 dias, até que cheguem à idade de 13 a 14 semanas”.


A imunização dos gatos, ainda de acordo com a gerente de produtos da Unidade de Pets da Ceva Saúde Animal, deve ocorrer entre os 50 e 60 dias de vida dos filhotes, com intervalos de 30 dias, até que eles cheguem aos três meses.
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Troca de dentes


A troca de dentes é algo natural e acontecerá com todo filhote de cão e gato. A substituição dos dentes pontiagudos e frágeis pelos permanentes, que são maiores e mais resistentes, geralmente acontecerá do quarto ao sexto mês de idade do filhote.


“Neste período, o animal pode apresentar algum desconforto ao se alimentar, sangramento leve na área de gengiva e até mesmo um pouco de mau hálito, todos esses sinais são normais e devem durar
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